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RESUMO 
Objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito da suplementação de diferentes níveis de 
probiótico de leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii.) na dieta de fêmeas 
suínas, durante o último terço da gestação e durante a lactação, no verão. Trezentas fêmeas 
suínas de genética superior foram classificadas aos 90 dias de gestação de acordo com o peso 
e a ordem de parto (1ª, 2ª, 3ª 4ª, >5ª paridade), e posteriormente distribuídas em um dos três 
tratamentos experimentais que consistiram em uma dieta controle sem adição de levedura 
(TR1) e duas outras dietas com diferentes níveis de inclusão de Saccharomyces cerevisiae 
var. boulardii (SCB): TR2 - 150 mg de SCB dos 90 aos 109 dias de gestação e 285 mg de 
SCB dos 110 dias de gestação ao desmame; TR3 - 300 mg SCB dos 90 aos 109 dias de 
gestação e 570 mg de SCB dos 110 dias de gestação ao desmame. O tamanho da leitegada ao 
parto, 48 horas pós-parto, aos 14 dias de idade e ao desmame não foram influenciados pelos 
tratamentos experimentais (P> 0,05). Não houve diferença (P> 0,05) dos tratamentos sobre o 
peso médio de leitões e peso total de leitegada ao nascimento, 48 horas pós-parto, aos 14 dias 
de idade, ao desmame e o ganho de peso diário. Foi observado menor consumo diário de 
alimento durante a lactação pelas matrizes do tratamento TR3 quando comparadas às matrizes 
dos tratamentos TR1 e TR2 (6,03 vs. 6,22 vs. 6,29 kg d-1, respectivamente; (P< 0,05). Não foi 
observada diferença entre os tratamentos (P> 0,05) para produção e perfil de ácidos graxos do 
leite. Não houve diferença entre os tratamentos (P> 0,05) para perda de peso corporal da 
matriz no fim da fase de lactação. O intervalo desmame-cio (IDC) não diferiu (P>0,05) entre 
os tratamentos, apresentando média de 7,5 dias. Em conclusão, a suplementação com levedura 
viva Saccharomyces cerevisiae var. boulardii para fêmeas suínas durante o verão, no último 
terço de gestação e na lactação, apresentou redução no consumo de ração, sem causar perdas 
produtivas ou maior desgaste da fêmea no período lactacional.  
 
  
 
Palavras chave: nutrição, probióticos, leitegada, suínos 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to evaluate the effect of supplementation of different probiotic 
levels of live yeast (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii.) in the diet of sows during the 
last third of gestation and during lactation in summer. Three hundred sows of high genetic 
potential were selected at 90 days of gestation according to weight and parity order (1st, 2nd, 
3rd 4th, >5th parity) and later allocated to one of the three experimental treatments that 
consisted of a control diet without addition of yeast (TR1) and two other diets with different 
inclusion levels of Saccharomyces cerevisiae var. boulardii (SCB): TR2 -150 mg of SCB 
from 90 to 109 days of gestation and 285 mg of SCB from 110 days of gestation to weaning; 
TR3 - 300 mg of SCB from 90 to 109 days of gestation and 570 mg of SCB from 110 days of 
gestation to weaning. The litter size at farrowing, 48 hours postpartum, at 14 days of age and 
at weaning were not influenced by the experimental treatments (P> 0.05). There was no 
difference (P> 0.05) of treatments on the piglets mean weight and total litter weight at birth, 
48 hours postpartum, at 14 days of age, at weaning, and daily weight gain. It was observed 
lower daily feed intake during lactation by sows of TR3 treatment when compared to sows of 
TR1 and TR2 treatments (6.03 vs. 6.22 vs. 6.29 kg d-1, respectively; P< 0,05). No difference 
was observed between treatments (P <0.05) for production and milk fatty acid profile. There 
was no difference between treatments (P <0.05) for body weight loss of the sow at the end of 
lactation phase. The weaning-estrus interval (WEI) did not differ (P> 0.05) between the 
treatments and averaged 7.5 d. In conclusion, the supplementation with live yeast 
Saccharomyces cerevisiae var. boulardii for sows during summer, in the last third of 
gestation and lactation, presented a reduction in feed intake without causing productive losses 
or greater body weight loss of the sow during the lactation period.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
O Brasil ocupa a quarta posição mundial na produção e exportação de carne suína 
(GUIMARÃES et al, 2017). Índice este alçando em virtude do contínuo progresso e 
investimentos nas áreas de melhoramento genético, nutrição, reprodução, sanidade e 
instalações. Esses fatores contribuíram para melhoria do número de leitões porca/ano, 
eficiência alimentar, aumento do peso do abate e diminuição da idade ao abate 
(GUIMARÃES et al, 2017). No entanto, o clima é um dos componentes ambientais que 
exercem efeito direto na produtividade dos suínos. O estresse por calor, resultado de altas 
temperaturas ambientais é um dos principais fatores que afeta direta ou indiretamente o 
desempenho produtivo e reprodutivo de suínos em regiões de clima tropical (GUARNER & 
MALAGELADA., 2003; ROSS et al., 2015). 
Sob estresse por calor, a principal resposta das fêmeas suínas em lactação consiste na 
redução do consumo de ração (QUINIOU & NOBLET, 1999). Como consequência, ocorre 
uma queda na produção do leite, peso do leitão ao desmame, além de um maior intervalo 
desmame-cio devido a maior mobilização de reservas corporais (JUSTINO et al., 2015; ROSS 
et al., 2015; RIBEIRO, 2016). Também é observado alteração nos níveis circulantes de 
insulina e glucagon (DE BRAGANÇA & PUNNIER, 1999). Além disso, ocorrem alterações 
no epitélio intestinal com consequente comprometimento da integridade e diminuição da 
absorção de nutrientes e saúde intestinal (ROSS et al., 2015; GABLER & PEARCE, 2015). 
Estratégias nutricionais vêm surgindo como alternativas para atenuar os efeitos 
negativos dos desafios ambientais sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de suínos. 
Sendo assim, torna-se fundamental a busca por alternativas nutricionais, visando minimizar 
estes efeitos negativos sobre o desempenho produtivo e reprodutivo das matrizes sem onerar 
os custos da produção. 
Nesse sentido, o uso de probióticos têm sido avaliado em suplementações para 
suínos, modificando a microflora intestinal de forma benéfica, acarretando em melhora no 
desempenho e a capacidade dos animais para resistir e/ou lidar com problemas sanitários 
(LIAO & NYACHOTI., 2017). 
A modulação da microbiota ocorre devido ao fato dos probióticos possuírem efeito 
antimicrobiano ao promoverem a redução da quantidade de bactérias patogênicas no epitélio 
intestinal. Dessa maneira, o animal apresenta menor exigência de nutrientes para manutenção 
dos tecidos intestinais (LIMA, 1999). De acordo com Hardy (2002) este fato está associado ao 
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melhor aproveitamento dos nutrientes da dieta devido ao aumento da disponibilidade de 
nutrientes para absorção. No entanto, pouco se sabe sobre os potenciais efeitos da 
suplementação de probióticos sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de porcas expostas 
a condições de estresse por calor.  
Sendo assim, objetivou-se avaliar o efeito da suplementação de probiótico de 
leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii) para fêmeas suínas durante o 
último terço da gestação e lactação em condições de clima tropical.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1. A matriz suína moderna e seus desafios produtivos 
 
Os programas de melhoramento genético contribuíram para o aumento do número 
de leitões desmamados porca/ano, tornando as matrizes suínas prolíficas. Algumas genéticas 
já atingiram 2,45 partos por ano com capacidade de desmame de 30 leitões/porca/ano ou mais 
(NEILL & WILLIAMS., 2010; MARTINSI, et al., 2015). Na tabela 1, é apresentada a 
evolução alcançada em termos de produtividade nas granjas comerciais participantes do 
Relatório Anual do Desenvolvimento da Produção de Suínos do Brasil entre 2010 e 2017. 
 
Tabela 1. Resultados alcançados nas granjas comerciais participantes do Relatório Anual do 
Desenvolvimento da Produção de Suínos do Brasil entre 2010 e 2017 
Parâmetros 2010 2015 2016 2017 
Granjas  311 1.145 1.215 1.316 
Fêmeas/ granja 180.000 871.000 956.000 1.045.490 
Leitegadas/ porca/ ano 2,37 2,35 2,35 2,36 
Nascidos vivos/ leitegada 11,7 12,5 12,6 12,9 
Desmamados/ leitegada 10,6 11,4 11,5 11,8 
Desmamados/ porca/ ano 25,4 27,0 27,1 27,8 
Fonte Adaptado: Relatório Anual do Desenvolvimento da Produção de Suínos/ Agriness, (2017). 
 
Além das características mencionadas anteriormente, cabe mencionar a alta 
produção de leite, baixo consumo voluntário, alta deposição de tecido magro e baixa 
deposição de tecido adiposo dos genótipos modernos (QUINIOU et al., 2002). A melhoria 
dessas características tornou a matriz suína mais eficiente reprodutivamente (QUESNEL et 
al., 2008; MARTINSI et al., 2015).  
Entretanto, a seleção de fêmeas de alta prolificidade resultou em menor peso 
individual dos leitões no nascimento, aumento da mortalidade pré-natal e pré-desmame, maior 
variabilidade do peso dos leitões, seguido de maior mobilização corporal da fêmea durante a 
lactação (ABREU et al., 2014). O comprometimento do crescimento e desenvolvimento fetal 
está associado ao menor consumo de oxigênio e nutrientes fetais, e redução do fluxo 
sanguíneo útero-placentário por feto (REYNOLDS & REDMER, 2001) que resultam em 
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crescimento intra-uterino retardado (FOXCROFT et al., 2005). Deste modo, existe a limitação 
da capacidade uterina que restringe o crescimento e aumenta a morte fetal. De acordo com os 
dados de Quiniou et al. (2002), o aumento no numero de leitões nascidos em uma leitegada de 
11 para 16 leitões resultou em um menor peso médio ao nascimento de 1,59 para 1,26 kg 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2. Efeito do tamanho da ninhada nas características dos leitões ao nascer 
Tamanho de leitegada ≤ 11 12-13 14-15 ≥16 C.V 
Número de fêmeas 324 262 230 149  
Ordem de parto 2,1 2,1 2,2 2,5 1,3 
Peso ao nascimento kg      
Leitão 1,59c 1,48d 1,37e 1,26f 0,22 
Variação 0,26c 0,27cd 0,28d 0,30e 0,09 
Peso da leitegada 14,2 18,5 19,7 21,4 3,1 
Leitões de baixa viabilidade 7c 9c 14d 23e 13 
R. S. D desvio padrão residual.  
Fonte: Quiniou et al. (2002).  
1 Proporção média de leitões com peso inferior a 1kg ao nascimento c, d, e, f P < 0,001. 
 
O peso ao nascimento é de extrema importância, haja vista que leitões de baixa 
viabilidade (peso ao nascimento < 1 kg) possuem menores chances de sobrevivência 
(CAMPOS et al., 2012) devido a menor ingestão de colostro e leite, menor aquisição de 
imunidade passiva, gerando um quadro de subnutrição. Este quadro resulta em maior 
mortalidade pós-natal e comprometimento do peso ao desmame e desempenho posterior, até o 
momento do abate (NOBLET & DIVIDICH, 1981; QUINIOU et al., 2002), resultando em 
perdas econômicas para o produtor.  
 
2.2. Efeito do ambiente térmico na fisiologia e desempenho de fêmeas em lactação e 
gestação 
 
Em regiões de clima tropical como o Brasil, as matrizes suínas estão 
constantemente expostas a temperaturas acima das adequadas para o seu conforto térmico 
(FERREIRA et al., 2007). A temperatura de conforto considerada ótima para a fêmea lactante 
varia entre 18 e 20 °C (QUINIOU & NOBLET, 1999) e para leitão 32 a 34 °C (BERTHON et 
al., 1994). Em condições de altas temperaturas, as fêmeas lactantes reduzem a ingestão de 
alimentos a fim de minimizar a produção de calor metabólico (GOURDINE et al., 2006; 
RIBEIRO, 2016) e aumentam o consumo de água (RENAUDEAU et al., 2003). Segundo 
Ribeiro (2016), para cada 1 ºC de aumento da temperatura no intervalo de 15 a 32 ºC nota-se 
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redução de 148 g/dia no consumo de ração. Em função da redução do consumo de alimento, 
ocorre queda na produção de leite de 227 g/dia (RIBEIRO, 2016). Esta diminuição também 
pode estar associada ao redirecionamento do fluxo sanguíneo da glândula mamária para a pele 
na tentativa de regular a temperatura corporal causando, assim, redução na disponibilidade de 
nutrientes para a síntese de leite (BARB et al., 1991; BLACK et al., 1993). Desta maneira, 
ocorre o comprometimento do desenvolvimento da leitegada (MORALES, 2010). Segundo 
Renaudeau et al. (2003) e Ferreira et al. (2007), a queda na produção de leite por parte das 
matrizes suínas está associada ao baixo consumo de ração durante períodos de estresse por 
calor. De acordo com Kemp et al. (2011), os efeitos negativos da temperatura ambiente 
elevada são mais prejudiciais durante os períodos médio (14 dias) e final (23 dias) da lactação 
quando a produção de leite e o consumo de ração são maiores.  
Nas condições descritas anteriormente, a matriz suína entra em balanço energético 
negativo, este fato eleva a mobilização das reservas corporais (RENAUDEAU et al., 2003; 
JUSTINO et al., 2015; ROSS et al., 2015). De acordo com Silva et al. (2009), quando as 
fêmeas suínas são expostas a altas temperaturas ambientais, ocorre o aumento do teor de 
lipídeos do leite que está relacionado com maior mobilização das reservas de gordura do 
corpo. O desgaste das fêmeas se torna ainda mais agravante em matrizes jovens, que possuem 
menor capacidade de ingestão, mas produção semelhante às multíparas (PRUNIER & 
QUESNEL, 2000). 
De acordo com Ferreira et al. (2007), dependendo da intensidade, o estresse causado 
pelas altas temperaturas pode acarretar em atraso do cio pós-desmame e/ou no surgimento de 
cio infértil, que irá reduzir a taxa de concepção (taxa de partos), bem como no aumento da 
mortalidade embrionária. O estresse por calor pode não só ocasionar redução da ingestão de 
alimento pelas porcas e uma maior perda de peso corporal, mas também a redução do tempo 
de oferecimento de leite para os leitões e agitação com mudanças de posicionamento na 
tentativa de troca de calor com o ambiente (em virtude desta agitação ocorre o aumento da 
mortalidade de leitões por esmagamento). 
O estresse por calor também afeta o intestino delgado provocando atrofia e aumento 
da autólise das vilosidades em suínos (PEARCE et al., 2013). De acordo com Pearce et al. 
(2014), quatro horas de estresse por calor, são suficientes para causar autólise severa nas 
vilosidades intestinais de suínos em crescimento, sendo indicativo de dano epitelial intestinal 
grave. Além disso, o fluxo sanguíneo é desviado das vísceras para a periferia na tentativa de 
dissipar o calor (LAMBERT et al., 2002), levando à hipóxia intestinal (HALL et al., 1999). 
Os enterócitos são particularmente sensíveis à restrição de oxigênio e nutrientes 
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(ROLLWAGEN et al., 2006), isso contribui para redução da barreira intestinal (LAMBERT et 
al., 2002; PEARCE et al., 2013).  
2.3. Probióticos na alimentação de suínos 
 
O trato gastrintestinal é responsável pelas funções da digestão, absorção e por 
outros mecanismos fisiológicos do animal, sendo imprescindível a manutenção da sua saúde e 
funcionalidade (AMIT-ROMACH et al., 2004). A saúde intestinal pode ser definida como um 
equilíbrio dinâmico no sistema digestório, ou seja, uma relação harmônica entre a microbiota 
dita benéfica e a patogênica do hospedeiro, trazendo como resultado bons índices de 
desempenho produtivo e reprodutivo do animal (LIAO & NYACHOTI., 2017). 
A microbiota intestinal é composta por bactérias, leveduras, fungos, protozoários 
e vírus que colonizam o trato gastrointestinal logo após o nascimento do hospedeiro 
(ANDREATTI FILHO, 2007). Majoritariamente, a microbiota intestinal é composta por 
bactérias anaeróbias, tanto benéficas como patogênicas (FOUHSE et al., 2016; PAIXÃO & 
CASTRO 2016). As principais funções da microbiota intestinal estão relacionadas com 
resgate de energia e nutrientes resultantes das atividades metabólicas, ação trófica relacionada 
ao controle da proliferação e diferenciação celular, desenvolvimento e regulação do sistema 
imunológico, proteção contra bactérias patogênicas e resistência a colonização (GUARNER 
& MALAGELADA 2003). 
Nesse aspecto, as estratégias nutricionais emergiram como técnicas para 
minimizar os efeitos negativos dos desafios ambientais no desempenho produtivo e 
reprodutivo da matriz moderna. Como é sabido, a microbiota intestinal pode ser manipulada 
através da alimentação animal por meio de aditivos alimentares, tais como ácidos orgânicos e 
inorgânicos, enzimas, antibióticos, prebióticos, probióticos (CHOCT, 2009; HEO et al., 
2013), que resultam em melhoria do bem-estar, desempenho produtivo e reprodutivo 
(ROBERFROID et al., 1995), de fêmeas em fase de gestação e/ou lactação (VITAGILANO, 
2013; ZANELLO et al., 2013). 
Os probióticos são suplementos e/ou micronutrientes a base de microrganismos 
vivos, estáveis e viáveis em condições de estocagem, capazes de sobreviver no ecossistema 
intestinal (FULLER, 1989; SHANE, 2001). Dentre as características desejáveis dos 
probióticos, destaca-se a resistência quanto à ação do suco gástrico, sendo eficazes nos 
diferentes segmentos do sistema digestivo e compostos por grupos de bactérias, as quais 
efetivamente propiciam efeitos benéficos na absorção de nutrientes. Outra característica, é que 
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não apresentam resistência microbiana, aspecto importante quando se leva em conta os 
possíveis riscos representados à saúde pública e segurança dos produtos finais, (SANTOS et 
al., 2003).  
Os probióticos são melhoradores de desempenho nos suínos devido aos seus 
mecanismos de ação: colonização e multiplicação no trato gastrointestinal por exclusão 
competitiva, redução de pH do meio, modulação da microbiota intestinal (FREITAS et al., 
2014). A modulação da microbiota ocorre devido ao fato dos probióticos possuírem efeito 
antimicrobiano promovendo a redução da quantidade de bactérias patogênicas desaminadoras 
de aminoácidos e produtoras de toxinas nocivas, reduzindo assim a massa e a parede do 
epitélio intestinal. Dessa maneira, o animal apresenta menor exigência de nutrientes para 
manutenção dos tecidos intestinais (LIMA, 1999), este fato está associado ao melhor 
aproveitamento dos nutrientes da dieta devido ao aumento da disponibilidade de nutrientes 
para absorção. 
Os microrganismos mais utilizados como probióticos são bactérias dos gêneros 
Lactobacillus, Bifidumbacterium, Enterococcus, Streptococcus, Bacillus e leveduras 
(GAGGIA et al., 2010; YIRGA, 2015). Segundo Silva et al. (2010), o fornecimento de 
Bifidobacterium bifidum, Enterococcus faecium, Lactobacillus acidophilus e Lactobacillus 
plantarum para matrizes suínas durante a gestação e lactação promoveu melhor desempenho 
dos leitões após o desmame, afirmando ainda que o uso associado para as porcas e os leitões é 
mais eficiente, em função da colonização mais rápida do trato intestinal por bactérias 
benéficas após o nascimento.  
Junqueira et al. (2009) avaliaram o efeito da adição de antibiótico, probiótico a 
base de Bacillus toyoi, prebiótico a base de oligossacarídeos, e gluconato de sódio para suínos 
no período de 28 a 142 dias de idade e verificaram que a utilização dos aditivos em 
substituição ao antibiótico não compromete as características de carcaça e a morfometria 
intestinal e quando associados apresentaram melhora no desempenho. 
  
2.4 Uso da levedura Saccharomyces cerevisiae boulardii como probiótico 
 
Por volta de 1950, na Indochina (atualmente, Vietnam), o microbiologista francês, 
Henri Boulard, procurava uma linhagem de levedura capaz de resistir às altas temperaturas 
com o intuito de obter vinho de boa qualidade. Neste período ocorreu uma epidemia de cólera 
e foi observado que as pessoas faziam uso do chá preparado com a casca de lichia para aliviar 
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e até mesmo eliminar os sintomas da diarreia. Tempo depois, foi verificado que a casca da 
fruta, na verdade, estava coberta por levedura, e a eficácia contra a desarranjo intestinal era 
devido à ação desta levedura que foi isolada, identificada e denominada Saccharomyces 
cerevisiae var. boulardii (MARTINS 2008). 
Esta levedura, é não patogênica, termotolerante e resistente à ação do suco gástrico e 
antibióticos (LOPES & PINTO 2010). Consequentemente, possui características desejáveis 
para um microrganismo com efeito probiótico atuando na imunomodulação e na inibição de 
toxinas (ZANELLO et al., 2013). 
 Embora a S. boulardii seja a única levedura de origem vegetal que não é constituinte 
natural da microbiota do trato digestivo animal, estudos in vitro e in vivo (humanos e animais 
de produção) mostraram que é ativa contra vários patógenos e pode estimular atividades 
enzimáticas (CZERUCKA & RAMPAL, 2002).  
A administração da levedura como probiótico ocorre por via oral e, nestas condições, 
ela é insensível à ação dos sucos digestivos e de antibacterianos (BODDY et al., 1991). A 
ingestão da levedura deve ser realizada de maneira repetida e regular, pois ela não se implanta 
no sistema digestivo, mesmo que seja capaz de chegar rapidamente a altas concentrações 
artificiais no cólon (FULLER, 1992). Avaliando a utilização de Saccharomyces cerevisiae 
var. boulardii como probiótico em humanos e camundongos, Bléhaut et al. (1989) 
constataram que em um período de dois a cinco dias após cessar o seu uso, a mesma não é 
mais detectada nas fezes. 
Considerando que a levedura S. boulardii oferece proteção ao hospedeiro contra 
microrganismos patogênicos (LOPES, 2010), a mesma pode ser usada como probiótico nas 
rações para suínos. Essa proteção está relacionada à influencia da S. boulardii na função 
gastrointestinal e/ou modulação do sistema imune (KAMM et al, 2004), o que resulta em 
melhor desempenho produtivo e reprodutivo do plantel, principalmente em leitões neonatos e 
recém desmamados quando sua microbiota intestinal ainda não está colonizada (PÉREZ-
SOTELO et al., 2005). Sendo assim, pode-se deduzir que a inclusão da S. boulardii é uma 
alternativa nutricional para favorecer a saúde intestinal e o desempenho dos suínos.   
Avaliando o efeito da suplementação de S. cerevisiae na ração para matrizes suínas na 
fase de gestação e lactação, Jurgens et al. (1997) reportaram maior concentração de 
gamaglobulinas no leite de suplementadas no final da gestação (dia 93) até o final da lactação 
(dia 21). Em estudo mais recente, Vitagliano (2013) verificou melhora da qualidade do leite 
(lactose, nucleotídeos e nucleotídeos), e consequente aumento no ganho de peso da leitegada e 
número de leitões desmamados, de porcas suplementadas com levedura hidrolisada como 
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fonte de nucleotídeos durante a lactação. De forma semelhante, Zanello et al. (2013) 
observaram que o uso de fontes de leveduras Saccharomyces cerevisiae e Saccharomyces 
cerevisiae var. boulardii no período de gestação e lactação pode ser uma excelente estratégia, 
levando em consideração a importância da imunidade materna para proteger leitões neonatos 
contra infecções e distúrbios intestinais. 
Os níveis de Escherichia coli nos leitões desmamados foram reduzidos 
momentaneamente, mas de modo considerável após 4 semanas de suplementação com 
Saccharomyces cerevisiae var. boulardii e  quando comparados com os leitões do tratamento 
controle (LE BON et al., 2010). 
Nesse sentido, hipotetizou-se que o uso de levedura viva pode melhorar a saúde 
intestinal e a eficiência da lactação de porcas submetidas a condições de estresse por calor, 
com consequente benefícios no desempenho e vitalidade dos leitões. 
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4. OBJETIVOS 
 
Avaliar o efeito da suplementação de diferentes níveis de probiótico de leveduras 
vivas (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii.) na dieta de fêmeas suínas, durante o último 
terço da gestação e lactação sobre o desempenho, perfil de ácidos graxos do leite e 
desempenho de suas leitegadas no verão. 
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Supplementation of live yeasts (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii) in the diet of sows 
during the summer 
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RESUMO 
Objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito da suplementação de diferentes 
níveis de probiótico de leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii.) na dieta de 
fêmeas suínas, durante o último terço da gestação e durante a lactação, no verão. Trezentas 
fêmeas suínas de genética superior foram classificadas aos 90 dias de gestação de acordo com 
o peso e a ordem de parto (1ª, 2ª, 3ª 4ª, >5ª paridade), e posteriormente alocadas em um dos 
três tratamentos experimentais que consistiram em uma dieta controle sem adição de levedura 
(TR1) e duas outras dietas com diferentes níveis de inclusão de Saccharomyces cerevisiae 
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var. boulardii (SCB): TR2 - 150 mg de SCB dos 90 aos 109 dias de gestação e 285 mg de 
SCB dos 110 dias de gestação ao desmame; TR3 - 300 mg SCB dos 90 aos 109 dias de 
gestação e 570 mg de SCB dos 110 dias de gestação ao desmame. O tamanho da leitegada ao 
parto, 48 horas pós-parto, aos 14 dias de idade e ao desmame não foram influenciados pelos 
tratamentos experimentais (P> 0,05). Não houve diferença (P> 0,05) dos tratamentos sobre o 
peso médio de leitões e peso total de leitegada ao nascimento, 48 horas pós-parto, aos 14 dias 
de idade, ao desmame e o ganho de peso diário. Foi observado menor consumo diário de 
alimento durante a lactação pelas matrizes do tratamento TR3 quando comparadas às matrizes 
dos tratamentos TR1 e TR2 (6,03 vs. 6,22 vs. 6,29 kg d-1, respectivamente; (P< 0,05). Não foi 
observada diferença entre os tratamentos (P> 0,05) para produção e perfil de ácidos graxos do 
leite. Não houve diferença entre os tratamentos (P> 0,05) para perda de peso corporal da 
matriz no fim da fase de lactação. O intervalo desmame-cio (IDC) não diferiu (P>0,05) entre 
os tratamentos, apresentando média de 7,5 dias. Em conclusão, a suplementação com levedura 
viva Saccharomyces cerevisiae var. boulardii para fêmeas suínas durante o verão, no último 
terço de gestação e na lactação, apresentou redução no consumo de ração, sem causar perdas 
produtivas ou maior desgaste da fêmea no período lactacional. 
Palavras-chave: nutrição, probióticos, leitegada, suínos 
ABSTRACT 
 The objective of this study was to evaluate the effect of supplementation of different 
probiotic levels of live yeasts (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii.) on the diet of sows 
during the last third of gestation and during lactation in summer. Three hundred sows of 
superior genetics were classified at 90 days of gestation according to weight and parity order 
(1st, 2nd, 3rd 4th, >5th parity) and later allocated in one of the three experimental treatments 
that consisted of a control diet without addition of yeast (TR1) and two other diets with 
different inclusion levels of Saccharomyces cerevisiae var. boulardii (SCB): TR2 -150 mg of 
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SCB from 90 to 109 days of gestation and 285 mg of SCB from 110 days of gestation to 
weaning; TR3 - 300 mg of SCB from 90 to 109 days of gestation and 570 mg of SCB from 
110 days of gestation to weaning. The litter size at delivery, 48 hours postpartum, at 14 days 
of age and at weaning were not influenced by the experimental treatments (P> 0.05). There 
was no difference (P> 0.05) of treatments on the mean weight of piglets and total litter weight 
at birth, 48 hours postpartum, at 14 days of age, at weaning, and daily weight gain. It was 
observed lower daily feed intake during lactation by sows of TR3 treatment when compared 
to sows of TR1 and TR2 treatments (6.03 vs 6.22 and 6.29 kg d -1, respectively); (P< 0,05). 
No difference was observed between treatments (P <0.05) for production and fatty acid 
profile of milk. There was no difference between treatments (P <0.05) for body weight loss of 
the sow at the end of lactation phase. The weaning-estrus interval (WEI) did not differ (P> 
0.05) between the treatments, presenting a mean of 7.5 days. In conclusion, the 
supplementation with live yeast Saccharomyces cerevisiae var. boulardii for sows during the 
summer, in the last third of gestation and lactation, presented a reduction in feed intake 
without causing productive losses or greater wear of sow in the lactational period.  
 
 Key words: nutrition, probiotics, pig litter, swine 
 
INTRODUÇÃO 
 
O Brasil ocupa a quarta posição mundial na produção e exportação de carne suína 
(GUIMARÃES et al, 2017). Índice este alçando em virtude do contínuo progresso e 
investimentos nas áreas de melhoramento genético, nutrição, reprodução, sanidade e 
instalações. Esses fatores contribuíram para melhoria do número de leitões porca/ano, 
eficiência alimentar, aumento do peso do abate e diminuição da idade ao abate 
39 
(GUIMARÃES et al, 2017). No entanto, o clima é um dos componentes ambientais que 
exerce efeito direto na produtividade dos suínos. O estresse por calor, resultado de altas 
temperaturas ambientais é um dos principais fatores que afeta direta ou indiretamente o 
desempenho produtivo e reprodutivo de suínos em regiões de clima tropical (GUARNER & 
MALAGELADA., 2003; ROSS et al., 2015). 
Sob estresse por calor, a principal resposta das fêmeas suínas em lactação consiste na 
redução do consumo de ração (QUINIOU & NOBLET, 1999). Como consequência, ocorre 
uma queda na produção do leite, peso do leitão ao desmame, além de um maior intervalo 
desmame-cio devido maior mobilização de reservas corporais (JUSTINO et al., 2015; ROSS 
et al., 2015; RIBEIRO, 2016). Também é observado alteração nos níveis circulantes de 
insulina e glucagon (DE BRAGANÇA & PUNNIER, 1999). Além disso, ocorrem alterações 
no epitélio intestinal com consequente comprometimento da integridade e diminuição da 
absorção de nutrientes e saúde intestinal (ROSS et al., 2015; GABLER & PEARCE, 2015). 
Estratégias nutricionais vêm surgindo como alternativas para atenuar os efeitos 
negativos dos desafios ambientais sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de suínos. 
Sendo assim, torna-se fundamental a busca por alternativas nutricionais, visando minimizar 
estes efeitos negativos sobre o desempenho produtivo e reprodutivo das matrizes sem onerar 
os custos da produção.  
Nesse sentido, o uso de probióticos têm sido avaliado em suplementações para 
suínos, modificando a microflora intestinal de forma benéfica, acarretando em melhora no 
desempenho e a capacidade dos animais para resistir e/ou lidar com problemas sanitários 
(LIAO & NYACHOTI., 2017).  
A modulação da microbiota ocorre devido ao fato dos probióticos possuírem efeito 
antimicrobiano ao promoverem a redução da quantidade de bactérias patogênicas no epitélio 
intestinal. Dessa maneira, o animal apresenta menor exigência de nutrientes para manutenção 
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dos tecidos intestinais (LIMA, 1999). De acordo com Hardy (2002) este fato está associado ao 
melhor aproveitamento dos nutrientes da dieta devido ao aumento da disponibilidade de 
nutrientes para absorção. No entanto, pouco se sabe sobre os potenciais efeitos da 
suplementação de probióticos sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de porcas expostas 
a condições de estresse por calor.  
Sendo assim, objetivou-se avaliar o efeito da suplementação de probiótico de 
leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae var. boulardii) para fêmeas suínas durante o 
último terço da gestação e lactação em condições de clima tropical. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O protocolo experimental foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais – 
CEUA (Protocolo nº 004/2018) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri, Diamantina. 
O experimento foi realizado em uma granja comercial de suínos localizada no 
município de Maranguape, Ceará, na região Nordeste do Brasil. Foram utilizadas trezentas 
fêmeas suínas multíparas de linhagem genética de alta prolificidade distribuídas em 
delineamento em blocos casualizados, distribuídas de acordo com o peso e a ordem de parto 
(1º; 2º; 3 – 4º > 5º), a um dos três tratamentos experimentais que consistiram em uma dieta 
controle sem adição de levedura (TR1) e duas outras dietas com diferentes níveis de inclusão 
de Saccharomyces cerevisiae var. boulardii (SCB): tratamento 2 (TR2) - 150 mg de SCB dos 
90 aos 109 dias de gestação e 285 mg de SCB dos 110 dias de gestação ao desmame; 
tratamento 3 (TR3) - 300 mg SCB dos 90 aos 109 dias de gestação e 570 mg de SCB dos 110 
dias de gestação ao desmame. Os tratamentos foram fornecidos via suplementação “top 
dressing” no momento do arraçoamento dos animais. O fornecimento de água duramente todo 
o período experimental foi ad libitum. 
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Dos 90 aos 110 dias de gestação, as matrizes foram alojadas em gaiolas individuais 
(0,62 x 2,30 m) em um galpão de gestação equipado com ventiladores e nebulizadores. 
Durante este período, as fêmeas nulíparas receberam 2,6 kg/dia de ração experimental e as 
fêmeas multíparas 3,0 kg/dia em um único trato realizado às 05:30 horas. 
Aos 110 dias de gestação, as fêmeas foram transferidas para as maternidades e 
alojadas em celas parideiras (2,1 x 2,2 m) sobre piso de metal parcialmente ripado. O galpão 
de maternidade era equipado com sistema de resfriamento adiabático via ventilação forçada. 
O sistema de resfriamento era composto por placas de filtro adiabático tipo colmeia, com 
ampla superfície úmida, onde era realizada a retirada do calor sensível. A saída de ar era 
direcionada até a parte dorsal, crânio/caudal das fêmeas, fornecendo assim, ar com 
temperatura média, próximo do limite da zona de conforto, 20 ºC para porcas (QUINIOU & 
NOBLET, 1999), com velocidade de 10 m/s. Tanto os equipamentos de ventilação e 
nebulização no galpão de gestação, como o sistema de ventilação adiabático no galpão de 
maternidade, eram ligados diariamente das 06:30 às 17:30 horas. 
Durante a fase de préparto na maternidade, as fêmeas receberam as rações 
experimentais de acordo com a seguinte metodologia: 110 dias de gestação: 3,0 kg d-1, 111 
dias: 2,80 kg d-1, 112 dias: 2,60 kg d-1, 113 dias: 2,40 kg d-1, 114 dias: 2,00 kg d-1 e aos 115 
dias, caso as fêmeas não viessem a parir, eram fornecidos 1,50 kg d-1 até o dia do parto.  
As fêmeas foram acompanhadas durante todo o parto, ao nascer os leitões receberam 
10 mL de colostro por via oral. Após o encerramento da parição foi registrado o número total 
de leitões, o número de natimortos, o número de mumificados, mortos ao nascer e nascidos 
vivos. Ao nascerem, os leitões foram secados com pó secante e foi feito a amarração e corte 
do cordão umbilical com posterior desinfecção com solução de iodo a 5%. 
Vinte e quatro horas após o parto, as leitegadas foram equalizadas em função do 
peso, número de leitões e de acordo com a capacidade da matriz. Após as mensurações, as 
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fêmeas seguiram um regime alimentar “step-up” que estimulou o aumento gradativo em 1 kg 
de ração por dia até o 7° dia pós-parto, iniciando em 2 kg no primeiro dia pós-parto e 
estabilizando em 8 kg d-1 no sétimo dia, este manejo foi adotado como forma de prevenir 
consumo excessivo de alimento nos primeiros dias pós-parto e evitar problemas com agalaxia 
e edemas mamários. 
No segundo dia de vida dos leitões, foi realizado o manejo de desgaste dos dentes 
com pedra porosa rotativa e o corte do terço final da cauda com termocauterizador juntamente 
com 200 mg de ferro dextrano via intramuscular. Os leitões ainda receberam medicação 
preventiva contra coccidiose via oral no terceiro dia pós-parto. Os machos foram castrados no 
no 7° dia após o nascimento. Os leitões receberam ração pré-inicial do 7º dia de vida até o 
desmame. 
No dia que antecedeu o desmame (ou seja, 23 dias de idade dos leitões), foi 
fornecido 5 kg de ração para as porcas (isto é, pelo menos 1,5 kg inferior ao seu consumo de 
ração habitual) para padronizar o consumo antes da determinação do peso das matrizes ao 
desmame. Após o desmame (23 dias), as porcas foram expostas ao macho, duas vezes ao dia, 
considerando em estro a porca que permanecesse imóvel à monta. A inseminação foi 
realizada 12 horas após a detecção do estro. Durante o período de desmame-estro, todas as 
fêmeas receberam o mesmo manejo alimentar, sendo 3,0 kg d-1 de uma ração de gestação 
padrão.   
As rações de gestação e lactação utilizadas foram peletizadas e formuladas a base de 
milho, farelo de soja (45% PB), óleo de soja, e suplementadas com complexo vitamínico e 
mineral, e aminoácidos industriais para atender às exigências nutricionais de cada categoria 
animal, de acordo com a recomendação do manual de alimentação da linhagem genética. 
Foram utilizadas as relações entre os aminoácidos essenciais com a lisina digestível 
recomendadas por ROSTAGNO et al. (2011), (Tabela 1). 
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A temperatura ambiente e umidade relativa dor ar no interior dos galpões foram 
monitoradas por meio de dataloggers (LogTag® Humidity & Temperature Recorder), 
localizados no centro dos galpões e a meia altura do corpo dos animais, programados para 
registrar os dados a cada cinco minutos. 
As porcas foram pesadas em balança digital (Líder Balanças Ltda., Mod. LD 2000E, 
Araçatuba - SP, Brasil) aos 90 e 110 dias de gestação, 24 horas após o parto e ao desmame 
para determinação da variação do peso corporal. Ao parto foram coletados os dados de 
número de nascidos totais e vivos, natimortos e mumificados de cada leitegada. Os leitões 
foram pesados individualmente em balança digital (Líder Balanças Ltda., Mod. B150, 
Araçatuba - SP, Brasil) no máximo até 24 horas após o parto e ao desmame. Todas as manhãs 
(07:00 horas) as sobras de ração foram coletadas e pesadas. Imediatamente após a coleta das 
sobras uma nova quantidade de ração foi pesada e fornecida. O consumo diário foi 
determinado pela diferença entre a quantidade fornecida e sobra obtida na manhã seguinte. 
No 18º dia de lactação, amostras de leite de 20 porcas por tratamento foram coletadas 
manualmente, de todas as glândulas mamárias funcionais de cada porca, após injeção 
intravenosa de 1 ml de ocitocina sintética (correspondendo a 10 U.I. = 1 mL; Prolacton) na 
veia marginal da orelha. Para simular um evento de aleitamento, os leitões lactentes foram 
separados das matrizes e após 45 a 50 minutos as matrizes foram ordenhadas (SILVA et al., 
2009). A quantidade de leite recolhida (150 a 200 ml) foi próxima a produção de leite 
estimada durante uma amamentação entre o parto e 20 dias de lactação. Após a coleta, as 
amostras foram armazenadas a -20 °C. Ao final do experimento, todas as amostras foram 
liofilizadas e analisadas quanto ao teor total em lipídio de acordo com a metodologia do 
Instituto Adolfo Lutz (2008). As amostras de leite foram analisadas quanto ao teor de ácidos 
graxos: (total, C16 e C18), MUFA (total; C16: 1 e C18: 1) e de PUFA (total, C18: 2 e C18: 
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3). As análises do leite foram realizadas no Laboratório da Fundação Núcleo de Tecnologia 
Industrial do Ceará - NUTEC da UFC, em Fortaleza – CE. 
As temperaturas e as umidades relativas máximas e mínimas diárias foram agrupadas 
e analisadas para todo o período experimental. A média da produção de leite diária foi 
estimada com base na taxa de crescimento GP (Kg) = (Peso de leitegada ao Desmame - Peso 
leitegada as 48h/ Dias de lactação após as 48h pós-parto) e tamanho da leitegada durante a 
lactação, usando-se a equação MP (kg/d) = ([0,718 × DWG - 4,9] × nº. Leitões) / 0,19 de 
Noblet & Etienne (1989). As análises foram feitas usando o modelo linear generalizado 
(GLM) do programa estatístico Statistics Analysis System (SAS, 9.2) e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Foram inseridos no modelo estatístico os efeitos da 
repetição (REP), tratamentos (TR) e ordem de parto (OP).  
RESULTADOS  
A temperatura ambiente média, mínima e máxima e a umidade relativa média 
mínima e máxima registrada durante o período experimental foram de 28,8; 25,1; 34,2˚C e 
74,0; 51,0; 97,0%, respectivamente. Um total de 127 matrizes foram removidas do estudo 
devido ao baixo tamanho de leitegada (<10 leitões) e/ou problemas de saúde. De acordo com 
o modelo experimental, a ordem de parto não diferiu entre os tratamentos (em média 3,6; 
Tabela 2). Não foi observado diferença na duração da lactação entre os tratamentos (26,3 d 
em média). Os resultados de desempenho dos leitões ao nascimento durante a fase de lactação 
estão apresentados nas Tabelas 2.  
O tamanho da leitegada ao parto, 48 horas pós-parto, aos 14 dias de idade e ao 
desmame não foram influenciados (P>0,05) pelos tratamentos. Não houve diferença (P> 0,05) 
dos tratamentos sobre o peso médio de leitões e peso total de leitegada ao nascimento, 48 
horas pós-parto, aos 14 dias de idade, ao desmame e ganho de peso diário. 
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Os resultados relacionados às fêmeas dos 90 dias de gestação até o desmame e o 
perfil de ácidos graxos do leite estão apresentados nas Tabelas 3 e 4, respectivamente. Foi 
observado efeito dos tratamentos sobre o consumo médio diário de alimento pelas matrizes 
dos tratamentos T3 quando comparadas com o T1 e T2 (6,03 vs 6,22 e 6,29 kg d-1, 
respectivamente; P < 0,05), representando uma redução de 3,7% de ingestão de ração no 
período lactacional.  
Não foi observada diferença entre os tratamentos (P>0,05; Tabela 3 e 4) para 
produção e perfil de ácido graxo do leite. Não houve diferença entre os tratamentos (P<0,05) 
para perda de peso corporal da matriz no fim da fase de lactação. O intervalo desmame-cio 
(IDC) não diferiu (P>0,05) entre os tratamentos, apresentando média de 7,5 dias. 
DISCUSSÃO 
Segundo Quiniou & Noblet (1999) a zona de termoneutralidade para porcas 
corresponde a temperaturas entre 18 e 20ºC. Sendo assim, a temperatura ambiente durante o 
período experimental evidencia que as matrizes foram submetidas a condições de estresse por 
calor. 
No presente trabalho, não foi observado efeito dos tratamentos para tamanho de 
leitegada ao nascimento, corroborando com os resultados encontrados por Jurgens et al. 
(1997) ao avaliarem a suplementação de levedura Saccharomyces cerevisiae em ração para 
porcas dos 90 dias de gestação até o desmame. Uma possível resposta para este resultado seria 
que o fornecimento da levedura a partir dos 90 dias de gestação não é suficiente para 
apresentar efeito sobre o tamanho da leitegada ao parto, levando em consideração que o 
tamanho da leitegada em fêmeas suínas é determinado no primeiro mês de gestação. Em 
trabalho mais recente, Zanello et al. (2013) avaliaram a suplementação com diferentes níveis 
de leveduras vivas Sarcharomyces cerevisiae e Saccharomyces cerevisiae var. boulardii dos 
86 dias de gestação até o fim da lactação (18 dias), e mostraram que o tamanho da leitegada 
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não sofreu efeito entre os tratamentos empregados, sugerindo que a suplementação com 
levedura no terço final de gestação não influencia a taxa de sobrevivência embrionária e fetal. 
Devido ao efeito benéfico das leveduras na microbiota intestinal, favorecendo o melhor 
aproveitamento dos nutrientes da dieta, era esperado um melhor desenvolvimento das 
leitegadas no terço final da gestação em função dos tratamentos suplementados com SCB. No 
entanto, não foi observado diferença significativa. Corroborando com o presente trabalho, 
Zanello et al. (2013) não observaram maior vitalidade dos leitões ao parto quando matrizes 
suínas foram suplementadas com Sarcharomyces cerevisiae e Saccharomyces cerevisiae var. 
boulardii.  
Tendo em vista que a lactação é uma fase crítica do sistema de produção devido a 
baixa imunidade dos neonatos, vários fatores poderiam contribuir para leitões mais pesados ao 
desmame com a suplementação de leveduras, tais como: melhor qualidade do colostro e do 
leite (imunoglobulinas, lipídios, proteínas), aumento da produção de leite, melhor 
digestibilidade dos nutrientes (JURGENS et al., 1997; KIM et al., 2008); melhora do estado 
imunológico e capacidade de resistir e superar desafios sanitários (VITAGLIANO, 2013; 
ZANELLO et al., 2013). No entanto, a suplementação com levedura não afetou o tamanho da 
leitegada, peso e ganho de peso dos leitões ao longo do período lactacional. Embora alguns 
trabalhos tenham demonstrado influência benéfica da inclusão de leveduras na dieta de porcas 
em lactação sobre ganho de peso da leitegada VITAGLIANO (2013), no presente estudo não 
foram observados tais efeitos, o que pode estar relacionado aos baixos níveis de SCB. 
De acordo com os resultados encontrados no presente estudo, o fornecimento do 
maior nível de levedura (300 mg SCB dos 90 aos 109 dias de gestação e 570 mg de SCB dos 
110 dias de gestação ao desmame) tendeu a reduzir 3,5% do consumo de ração das porcas na 
fase de lactação. A redução do consumo médio de 225 g/dia apresentada pelo tratamento 3 em 
relação aos demais tratamentos não influenciou no desempenho da matriz e suas leitegadas, o 
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que demonstra uma melhor utilização dos nutrientes. De acordo com (HARDY, 2002), este 
fato está associado ao melhor aproveitamento dos nutrientes da dieta devido ao aumento da 
disponibilidade de nutrientes para absorção.  
A redução de consumo alimentar das matrizes suínas é associada a redução da 
produção de leite (RENAUDEAU et al., 2003a). No presente estudo, a produção média de 
leite durante o período lactacional foi de 11,48 kg dia-1, não havendo diferença entre os 
tratamentos, indicando uma maior eficiência das matrizes do tratamento 3. Esses resultados 
corroboram com Renaudeau et al. (2003b), onde matrizes mantidas em temperaturas de 20ºC 
e 28ºC produziram em média (11,1 vs. 10,9 kg dia-1, respectivamente).  
Avaliando o perfil de ácidos graxos do leite nota-se que não houve diferença entre os 
tratamentos. É de conhecimento que o perfil de gordura do leite está relacionado com o tipo 
de gordura ingerida pela porca e / ou pela quantidade de gordura mobilizada de suas reservas 
corporais. De acordo com Silva et al. (2009), quando as fêmeas suínas são expostas a altas 
temperaturas ambientais ocorre o aumento do teor de lipídeos do leite que está relacionado 
com maior mobilização das reservas de gordura do corpo. Os valores médios de ácidos graxos 
totais encontrados no presente estudo foram maiores que os valores encontrados por Silva et 
al. (2017). Esse fato pode estar relacionado a maiores médias das temperaturas ambiente 
mínimas e máximas e a umidade relativa média diária registradas durante o período 
experimental do presente trabalho (25,1; 34,2˚C e 74,0 %, vs. 22,7 e 29,4 ˚C e 93,7%, 
respectivamente). 
No presente estudo, a média de perda de peso das matrizes foi de 5,2% do peso ao 
parto. A perda de peso corporal das porcas durante a fase de aleitamento deve ser levada em 
consideração pois mobilização severa afeta o desenvolvimento das leitegadas e a gestação 
seguinte (MARTINS et al., 2015). De acordo com Schenkel et al. (2010), matrizes suínas 
multíparas podem perder até 10% e primíparas até 8% de seu peso corporal no período 
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lactacional sem que ocorra redução no desempenho reprodutivo subsequente. Clowes et al. 
(2003) evidenciam que porcas podem suportar perdas de 9 a 12% de sua massa proteica 
durante o período de lactação sem nenhum comprometimento em relação ao crescimento dos 
leitões ou índices da função ovariana. Corroborando com o presente trabalho, Jurgens et al. 
(1997) e Veum et al. (1995), evidenciaram que a suplementação com levedura S. cerevisiae 
não influenciou a alteração do peso corporal durante o período lactacional das fêmeas suínas. 
Vitagliano (2013) e Zanello et al. (2013) verificaram que a suplementação com fonte de 
levedura Sarcharomyces cerevisiae e Saccharomyces cerevisiae var. boulardii não 
influenciaram significativamente no peso das porcas durante o período lactacional. 
O intervalo desmame cio IDC ocorre entre 3 a 5 dias após o desmame (MELLAGI et 
al., 2010; PATTERSON et al., 2011). No presente trabalho, não houve diferença significativa 
entre os tratamentos para IDC, no entanto, o tratamento 3 foi numericamente menor quando 
comparado com os TR2 e TR1 (6,22 vs. 8,09 vs. 8,22 dias, respectivamente). Corroborando 
com os resultados do presente trabalho, Jang et al. (2013) evidenciaram redução no IDC em 
grupos alimentados por dietas contendo leveduras vivas S. cerevisiae na fase de gestação e/ou 
gestação e lactação. De acordo com Black et al. (1993), o maior IDC possivelmente ocorre em 
decorrência das altas temperaturas em que as fêmeas suínas em lactação são submetidas, 
como as frequentemente encontradas em regiões tropicais, onde ocorre a redução na ingestão 
de alimento que associada a maior perda de peso corporal pode provocar aumento no 
intervalo desmame cio-fértil. De acordo com Sinclair et al. (2001) e Clowes et al. (2003), 
existe uma relação entre perda de tecidos proteicos corporais durante a lactação e o 
restabelecimento da função reprodutiva pós-desmame, o que pode ter contribuído para 
redução da disponibilidade de nutrientes necessária à liberação e ação dos hormônios e 
metabólitos envolvidos no processo reprodutivo.  
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CONCLUSÃO 
Em conclusão, a suplementação com levedura viva Saccharomyces cerevisiae var. 
boulardii para fêmeas suínas durante o verão no ultimo terço de gestação e na lactação não 
alterou o desempenho produtivo e reprodutivo das mesmas, mas indicou uma redução no 
consumo de ração, com o maior nível de suplementação, sem causar perdas para a fêmea no 
período lactacional. Estes resultados evidenciaram uma melhora na eficiência de absorção e 
utilização de nutrientes das fêmeas alimentadas com o maior nível de inclusão de levedura 
viva com consequente melhora na atividade reprodutiva pós-desmame. 
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Tabela 1 - Composição calculada e nutricional das rações experimentais para porcas nas fases 
de gestação e lactação. 
Ingredientes (%) Gestação Lactação 
Milho moído 650,65 605,45 
Farelo de trigo 55,00 - 
Farelo de soja 45 210,00 120,00 
Soja integral extrusada 40,00 225,00 
Sal moído 5,00 5,00 
Calcário calcítico 38% 9,00 10,00 
Fosfato bicálcico 18% 16,00 19,00 
DL-Metionina 98% 1,60 2,00 
L-Lisina 80% 3,30 3,70 
L-Treonina 98% 1,70 2,20 
Cloreto de colina 70% 1,00 0,90 
Sulfato de cobre penta 25% 0,57 0,57 
Adsorvente 2,00 1,00 
Phodesweet 150 P21 0,18 - 
Phodesweet 150 P2 - 0,18 
Imunotron®2 2,00 2,00 
PX VM Sui Reprod®3 3,00 3,00 
Total 1000,00 1000,00 
Composição nutricional e energia   
Energia metabolizável (kcal/kg) 3.196,54 3.399,18 
Proteína bruta (%) 17,54 19,20 
Extrato etéreo (%)  3,77 7,15 
Fibra bruta (%) 3,55 3,29 
Cálcio disponível total (%) 0,84 0,99 
Fósforo disponível (%) 0,41 0,46 
Sódio (%) 0,23 0,23 
1Phodesweet 150 P2: Sacarina sódica, dióxido de silício, propilenoglicol, dextrose; 2Imunotron suplemento 
vitamínico e mineral: vitamina A (2.500.000 UI/kg), vitamina E (7.500 UI/kg), biotina (75 mg/kg), zinco 
(130 g/kg), zinco quelado (20 g/kg); 3PX VM Sui Reprod suplemento vitamínico e mineral: vitamina A 
(1.500.000 UI/kg), vitamina D (226.667 UI/kg), vitamina E (6.667 UI/kg), vitamina K3 (333,30 mg/kg), 
vitamina B1 (333,30 mg/kg), vitamina B2 (1.167 mg/kg), vitamina B6 (416,60 mg/kg), vitamina B12 
(5.333,30 mg/kg), niacina (6.000 mg/kg), ácido pantotênico (3.333,30 mg/kg), ácido fólico (400mg/kg), 
biotina (32 mg/kg), manganês (8.333,30 mg/kg), zinco (18,33 g/kg), ferro (13,33 g/kg), cobre (2.333,30 
mg/kg), iodo (266,70 mg/kg), selênio (100 mg/kg), cromo quelado (100 mg/kg), BHT (250 mg/kg).   
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Tabela 2 - Efeitos da suplementação de probióticos (leveduras vivas) sobre o desempenho de 
porcas e suas leitegadas na fase de gestação e lactação 
 Dietas   
Parâmetros TR1 TR2 TR3 C.V P VALOR 
Número de fêmeas 56 57 60   
Dias de lactação 22,43 22,12 22,54   
Ordem de parto 3,5 3,2 3,4 1,39 0,27 
Tamanho da leitegada, nº      
Ao parto (total) 13,53 14,46 14,31 2,77 0,19 
Ao parto (vivos) 12,93 14,01 13,66 2,74 0,13 
Mumificados 0,13 0,06 0,13 0,43 0,67 
Natimortos 0,42 0,45 0,47 0,66 0,93 
48h pós-parto 12,35 12,55 12,52 1,14 0,63 
14 dias pós-parto 11,94 11,97 11,78 0,93 0,50 
Ao desmame 11,85 11,82 11,67 0,88 0,53 
Peso médio do leitão, kg d-¹      
Ao parto 1,35 1,31 1,31 0,19 0,52 
48 h pós-parto 1,70 1,59 1,69 0,33 0,20 
14 dias pós-parto 4,13 4,05 4,13 0,62 0,74 
Ao desmame 6,12 6,10 6,18 0,93 0,89 
Ganho de peso, kg d-1 0,21 0,22 0,21 0,03 0,61 
Peso de leitegada, kg d-1      
Ao parto (total) 17,62 18,74 18,14 3,72 0,32 
Ao parto (vivos) 17,21 18,37 17,78 3,75 0,30 
48 h pós-paro 20,93 19,94 21,25 4,34 0,26 
14 dias pós-parto 49,37 48,38 48,58 7,75 0,79 
Ao desmame 72,46 71,94 72,12 11,44 0,97 
Ganho de peso, kg d-1 2,52 2,58 2,48 0,44 0,50 
C.V = coeficiente de variação; obtido por análise de variância incluindo os efeitos da ordem de parto (OP), 
tratamento (TR) e repetição (REP) e as interações (REP*TR). Os dados foram analisados usando o 
procedimento GLM do SAS e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. As médias com letras 
diferentes são estatisticamente diferentes (P <0,05; †P<0,10). 
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Tabela 3 - Efeitos da suplementação de probióticos (leveduras vivas) sobre o desempenho de 
porcas na fase de gestação e lactação 
   
Dietas 
  
Parâmetros  TR1 TR2 TR3 C.V P VALOR 
Número de fêmeas 56 57 60   
Consumo de ração      
Médio diário, kg d-1 6,22a 6,29a 6,03b 0,61 0,05 
Produção de leite (L) 11,49 11,74 11,21 2,30 0,47 
Peso corporal      
Ao parto 235,15 233,10 234,34 21,22 0,88 
Ao desmame 221,65 221,43 221,07 27,25 0,99 
Perda de peso 12,53 11,56 12,64 21,63 0,96 
Intervalo desmame-cio (dias) 8,29 8,09 6,22 7,46 0,33 
C.V = coeficiente de variação; obtido por análise de variância incluindo os efeitos da ordem de parto (OP), 
tratamento (TR) e repetição (REP) e suas interações (REP*TR). A produção de leite foi calculada 
considerando ganho de peso da leitegada (GP), tamanho da leitegada e matéria seca do leite (19%) aplicado à 
equação de Noblet & Etienne (1989). MP (kg / d) = ([0,718 × DWG - 4,9] × n. leitões) / 0,19. Os dados 
foram analisados usando o procedimento GLM do SAS e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. 
As médias com letras diferentes são estatisticamente diferentes  (P <0,05; †P<0,10). 
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Tabela 4 - Efeitos da suplementação de probióticos (leveduras vivas) no perfil de ácido graxo 
do leite de porcas no 18º dia de lactação 
 Dietas   
Parâmetros TR1 TR2 TR3 C.V P VALOR 
Número de fêmeas 20 20 20 - - 
Ordem de parto 3,3 3,3 3,3 - - 
Saturado AG      
C4:0  0,002 0,005 0,057 0,15 0,54 
C6:0 <0,001 <0,001 <0,001 0,00 0,85 
C8:0 <0,001 <0,001 <0,001 0,00 0,74 
C10:0 0,006 0,005 0,005 0,00 0,53 
C11:0 <0,001 <0,001 <0,001 0,00 0,81 
C12:0 0,016 0,014 0,018 0,03 0,94 
C13:0 0,005 0,033 0,012 0,07 0,50 
C14:0 0,245 0,238 0,263 0,16 0,90 
C15:0 0,004 0,005 0,005 0,00 0,57 
C16:0 1,751 1,750 1,884 0,57 0,74 
C17:0 0,013 0,012 0,013 0,17 0,07 
C18:0 0,395 0,360 0,392 0,33 0,94 
C20:0 0,003 0,002 0,003 0,00 0,13 
C21:0 0,018 0,001 <0,001 0,05 0,54 
C22:0 <0,001 0,001 <0,001 0,00 0,67 
C23:0 0,011 0,004 0,008 0,02 0,78 
C24:0 0,005 0,007 0,006 0,00 0,36 
Total, % 50,29 48,52 58,09 0,84 0,49 
Monoinsaturado AG      
C14:1 0,020 0,012 0,010 0,01 0,27 
C16:1 0,619 0,602 0,694 0,19 0,35 
C17:1 0,016 0,014 0,016 0,00 0,72 
C18:1n9c 2,008 1,783 2,220 0,69 0,21 
C20:1n9 0,013 0,011 0,013 0,00 0,69 
C22:1n9 0,013 0,008 0,014 0,01 0,36 
C24:1n9 0,004 0,003 0,003 0,00 0,76 
Total, % 51,09 46,26 58,33 0,74 0,14 
Poliinsaturado AG      
C18:2n6c 1,344 1,221 1,477 0,50 0,36 
C18:3n6 0,008 0,006 0,006 0,00 0,64 
C18:3n3 0,097 0,094 0,139 0,14 0,61 
C20:2 0,023 0,020 0,024 0,01 0,63 
C20:3n6 0,011 0,018 0,011 0,01 0,20 
C20:3n3 0,106 0,096 0,115 0,05 0,62 
C20:4n6 0,003 0,002 0,004 0,00 0,38 
C20:5n3 0,001 0,001 0,002 0,00 0,55 
C22:2 0,001 0,002 0,001 0,00 0,91 
Total, % 30,80 28,66 34,92 0,61 0,32 
59 
T1: controle; T2 e T3: 50 e 100 g.ton-1 de suplementação de leveduras vivas, respectivamente. 2 RSD = 
desvio padrão residual; obtido por análise de variância incluindo os efeitos da ordem de parto (OP), 
tratamento (TRAT) e repetição (R) e suas interações (REP*TRAT). Os dados foram analisados usando o 
procedimento GLM do SAS e as médias ajustadas foram comparadas pelo teste de Tukey. As médias com 
letras diferentes são estatisticamente diferentes (P <0,05; †P<0,10). 
 
 
